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CONCEITOS-CHAVE 

■ Provavelmente Miranda 
Azevedo e Fritz Miiller jamais 
souberam, um, da existência do 
outro; ainda que, agora, 
compartilhem um destino 
comum: ambos estão 
esquecidos na história da 
ciência brasileira. 

■ Durante o curso médico, 
Miranda Azevedo participou de 
movimentos abolicionistas e 
antimonárquicos em defesa do 
ideal republicano. 

■ Miranda Azevedo trilhou o 
rumo dos pensadores científicos 
brasileiros do século 1 9, ao 
utilizar ideias evolucionistas 
propostas por Charles Darwin 
na renovação da monarquia. 

— Os editores 



Entusiasta do darwinismo, pouco conhecido, Miranda Azevedo 
apoiou-se na sobrevivência do mais apto para defender avanços 
políticos e sociais no Brasil do Império 

Por Luiz Roberto Fontes e Stefano Hagen 



Faltava pouco para a colação de grau do jo- 
vem académico da Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, Augusto Cezar de Miran- 
da Azevedo. Na época do Brasil imperial, como em 
outros locais do mundo civilizado, ao final do ex- 
tenso curso médico (eram seis anos), a academia 
exigia que fosse apresentado um trabalho académi- 
co, uma tese, que seria julgada por uma comissão 
de avaliadores e, se aprovada, o candidato recebe- 
ria o título de doutor em medicina e estaria apto a 
exercer a sua profissão. 

Havia então um complicador, pois diferente- 
mente do que se exige no curso de pós-graduação 
das universidades atuais, era necessário apresen- 
tar a redação no tema principal, acrescida de "pro- 
posições", breves discussões ou reflexões sobre 
temas indicados pelos professores das demais 
seções curriculares da formação académica. Essas 
proposições podiam - e comumente eram - ser 
bem discrepantes do tema a que se referia o pos- 
tulante ao título de doutor. 



Miranda Azevedo defendeu sua tese sobre a 
doença beribéri na cadeira de patologia, em 16 de 
dezembro de 1874, obtendo dos examinadores 
aprovação com distinção. Em 80 páginas, tratou da 
história, etiologia, patogenia, anatomia patológica, 
formas clínicas, sintomatologia, diagnóstico, pro- 
filaxia e terapêutica, além de interpretações ligadas 
à topografia, climatologia e etnografia médicas. 

Ao final desse conjunto de considerações 
vinham três proposições, uma da seção cirúrgica 
na cadeira de medicina operatória, uma da seção 
clínica, em higiene, e outra na seção acessória, que 
condensava as cadeiras de botânica e zoologia, 
então ensinadas nos cursos de medicina. Sua pro- 
posição acessória, proposta pelo médico e botâni- 
co Joaquim Monteiro Caminhoá, titular dessa 
cátedra, foi: "Do darwinismo. - É aceitável o 
aperfeiçoamento cada vez mais completo das 
espécies até o homem?". 

Não foi o beribéri que envolveu o recém-gra- 
duado doutor nas atribuições da carreira médica. 
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A questão sobre o darwinismo empolgou-o defi- 
nitivamente e e!e utilizaria essa teoria em seus 
embates de cunho social e político, para contra- 
riar o regime imperial e defender a proclamação 
da República. Tornou-se um entusiasta e o maior 
divulgador das ideias de Darwin no Rio de Janei- 
ro, a capital do Império. 

Como outro pioneiro brasileiro na divulgação 
do darwinismo - o naturalista formado em histó- 
ria natural e medicina Fritz Miiller, alemão natu- 
ralizado brasileiro e residente em Blumenau -, o 
médico Miranda Azevedo também trilhou o cami- 
nho árduo dos que seguem à frente, em relação ao 
avanço das ideias e da ciência. Provavelmente 
Miranda Azevedo e Fritz Múller jamais souberam, 
um, da existência do outro ainda que, agora, com- 
partilhem um destino comum: ambos estão esque- 
cidos na história da ciência brasileira, ou, pelo 
menos, são insuficientemente reconhecidos, pela 
dimensão da obra que realizaram. 

Augusto Cezar de Miranda Azevedo nasceu em 



10 de outubro de 1851 em Sorocaba, interior pau- 
lista. Fez estudos básicos em Cabo Frio, Petrópolis 
e Rio de Janeiro e ingressou na Faculdade de Medi- 
cina em 1 869. Enquanto académico, participou do 
grupo fundador da Revista Médica, tornando-se 
seu diretor-proprietário de 1874 a 1 876, quando a 
publicação teve seu nome alterado para Revista 
Médica do Rio de janeiro, sob nova direção, mas 
mantendo Miranda Azevedo como colaborador. 

Na revista, envolveu-se em debates e críticas 
ásperas ao currículo e política na faculdade, evi- 
denciando sua inclinação para a atividade jorna- 
lística e política. Sua natureza contestadora o 
impelia a atuar radicalmente contra todo tipo de 
posição autoritária, crença dogmática e institui- 
ções obsoletas, característica que perdurou até 
sua morte em 1907. 

Durante o curso médico, Miranda Azevedo 
participou de movimentos abolicionistas e anti- 
monárquicos em defesa do ideal republicano e, 
nesses objetivos, colaborou intensamente com a 



TARTARUGAS GIGANTES das ilhas 

Galápagos, cujo estudo, entre 
outras observações, permitiram 
a Charles Darwin elaborar sua 
teoria da evolução com base na 
seleçáo natural. 
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imprensa antipalaciana dos esta- 
dos do Rio de Janeiro e, mais tarde, 
de São Paulo. Foi um dos signatá- 
rios do Manifesto Republicano, 
publicado no jornal A República 
do Rio de Janeiro, em 3 de dezem- 
bro de 1870. Ao se formar, passou 
a exercer a clínica médica no Rio 
de Janeiro, sem arrefecer o ânimo 
para os temas políticos. 

Convidado em 1874 a partici- 
par como orador nas "Conferên- 
cias Populares" da Freguesia da 
Glória, Miranda Azevedo defen- 
deu a "necessidade do estudo das 
ciências naturais" e "o médico, 
sua missão perante a sociedade e 
perante a ciência". Essas confe- 
rências, realizadas semanalmente 
no salão da Escola da Glória ou 
na Escola de São José, eram divul- 
gadas previamente pelo Diário 
Oficial do Império. O imperador 
Pedro II, a Imperatriz e membros 
da família imperial e da aristocra- 
cia da Corte compareciam com 
frequência a essas reuniões, além 
de profissionais liberais e 
estudantes. 

Em 1 875, Miranda Azevedo enfocou o tema 
das águas minerais, matéria de seu interesse 
científico, e, em seguida, tratou de temas evolu- 
cionistas em sete conferências, realizadas de 
abril a setembro daquele ano. O Diário Oficial 
do Império publicou algumas dessas conferên- 
cias e reconheceu a oratória de Miranda Azeve- 
do que, quase sempre, publicamente aplaudia 
os ideais republicanos mesmo diante do próprio 
imperador e membros da Corte, a quem critica- 
va frequentemente, a partir de bases darwinis- 
tas. Na interpretação de Miranda Azevedo, no 
ideal cientificista, a luta pela vida e a sobrevi- 
vência dos mais aptos pelo mecanismo da sele- 
ção natural eram o fundamento científico no 
combate às mazelas sociais oriundas de um regi- 
me político que ele enxergava como estagnado, 
viciado e urgente de renovação. 

Em 1877, Miranda Azevedo participou de ativi- 
dades de saneamento no Rio de Janeiro e em 1878 
mudou-se para São Paulo, onde continuou sua car- 
reira na clínica médica em cidades do interior do 
estado e, mais tarde, envolveu-se diretamente em 
questões de saúde pública. Mudou-se definitivamen- 
te para a cidade de São Paulo em 1885. Sua vida foi 
marcada por ações médicas voltadas à higiene públi- 
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capa da dissertação da tese 
defendida por Miranda Azevedo 
sobre beribéri, em 1874, quando 
se envolveu com as teses 
darwinistas. 



• PARA 
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These apresentada à faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro em 3 de 
novembro de 1874 e perante ella 
sustentada a 16 de dezembro do 
mesmo anno. Augusto Cezar de 
Miranda Azevedo, 1875. Beribéri. Typ. 
Académica, Rio de Janeiro, X + 1 06 pp. 

Miranda Azevedo e o darwinismo 
no Brasil. Therezinha Alves Ferreira 
Collichio, 1988. Ed. Itatiaia & Edusp, 
167pp. 

Os lentes e os professores 
cathedráticos. Waldemar Ferreira, 
1 928. fiewsta da Faculdade de Direito 
de São Paulo 24: 99-1 00. 



ca e, na atividade político-social, pelas 
matérias republicanas e antimonár- 
quicas publicadas em jornais e pela 
militância político-partidária. 

Foi um dos fundadores do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São 
Paulo. Representou o estado em 
congressos médicos no exterior. 
Fato pouco conhecido, em 1885 
cursou o 1 Q ano da Faculdade de 
Direito de São Paulo, e nesse mesmo 
ano ofereceu-se para "(...) abrir um 
curso de Medicina Legal, de acordo 
com o novo decreto e organização 
do ensino nessa Faculdade (...)", 
segundo prontuário do aluno, mas 
não prosseguiu no curso. 

Em 1891, Miranda Azevedo foi 
nomeado lente catedrático de higie- 
ne pública, função que exerceu até 
o fim da vida. Com a proclamação 
da República, elegeu-se deputado 
estadual por três mandatos 
(1891/92, 1895/97 e 1898/1900), 
exercendo a presidência da Câma- 
ra de 15 de julho de 1891 a 29 de 
janeiro de 1892. Este fato nos legou 
uma tela a óleo, de autoria de Oscar 
Pereira da Silva, em 1920, do acer- 
vo da galeria de presidentes da Assembleia Legis- 
lativa do Estado de São Paulo. Em conjunto com 
uma pequena fotografia, publicada em 1928 na 
Revista da Faculdade de Direito, essas são as úni- 
cas imagens conhecidas de Miranda Azevedo. 
Eleito deputado federal, de 1900 a 1902, faleceu 
em São Paulo em 2 de março de 1907. 

Miranda Azevedo trilhou o rumo dos pensa- 
dores científicos brasileiros do século 19, ao uti- 
lizar ideias evolucionistas propostas por Charles 
Darwin na renovação da monarquia, um regime 
político que considerava insustentável em face 
do progresso da ciência, e para mudar os padrões 
e valores da sociedade brasileira, com fundamen- 
to em bases científicas. 

Enquanto, no campo científico, se destacava 
Fritz Múller, com seu livro Fiir Darwin (produ- 
zido em Santa Catarina e publicado em 1864 na 
Alemanha) e artigos publicados principalmente 
em periódicos europeus - portanto, no universo 
dos debates do mundo académico -, no Brasil 
Miranda Azevedo foi o primeiro a aclamar publi- 
camente o darwinismo. Inicialmente em sua defe- 
sa de tese, em 1 874, depois nas sete conferências 
populares da Glória, ao longo de 1875, teve 
oportunidade de fazer essa defesa. ■ 
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